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INTRODUÇÃO

O mercado de defensivos agrícolas (também denominados de produtos fitossanitários, agrotóxicos, agroquímicos, pesticidas, praguicidas ou biocidas) é composto por produtos sob patente e produtos genéricos. Os primeiros são produtos com base em novas entidades químicas de domínio exclusivo e os genéricos em entidades químicas de patente já expirada, de domínio público. Os produtos genéricos são, portanto, aqueles produzidos por diversas empresas depois da expiração da patente. A patente é o tempo concedido à empresa que investiu em pesquisa e sintetizou a molécula para que ela possa recuperar seus investimentos realizados. Produtos genéricos normalmente apresentam preços menores durante a comercialização, pois os custos com pesquisa e desenvolvimento da molécula já foram teoricamente recuperados e a competitividade aumenta. Após a expiração da patente, outras empresas podem solicitar o registro para comercializar produtos comerciais com o mesmo princípio ou ingrediente ativo (PRODUTOS, 2000).

Os produtos genéricos representam 70% do mercado global de defensivos agrícolas em termos quantitativos e cerca de 50% em termos de valor. Segundo a Associação das Empresas Nacionais de Defensivos Agrícolas (AENDA), dos 249 ingredientes ativos em comercialização no País em 1998, apenas 54 têm produtos registrados por empresas independentes (de capital nacional) de genéricos, ou seja, que não estão sujeitas aos interesses do grupo de empresas multinacionais (A FORÇA, 1999). Este aspecto revela a importância do primeiro grupo para o equilíbrio do mercado de pesticidas, configurando-se em instrumento do consumidor para sua defesa contra a natural tendência de exacerbação de lucros em mercado oligopolista. 

As empresas da indústria de defensivos procuram aumentar a participação no mercado verticalizando a produção em plantas multipropósito, através do controle das matérias-primas e da flexibilização para a introdução de novos produtos. As empresas brasileiras enfrentam, além do desafio do suprimento de recursos para investimentos em pesquisa e desenvolvimento, o aperto da legislação, principalmente nos processos de registro e renovações de produtos (PINAZZA e ALIMANDRO, 1999).

Após a desvalorização do real em janeiro de 1999, os preços dos defensivos se elevaram acentuadamente, dada a forte dependência dos ingredientes ativos importados pela indústria, onerando desproporcionalmente os custos de produção dos principais produtos da agricultura brasileira. Segundo o Sindicato Nacional da Indústria de Defensivos Agrícolas (SINDAG), o valor das vendas de defensivos no Brasil, no período de janeiro a julho de 1999,  caiu 22,8% quando comparado ao mesmo período do ano anterior (FERREIRA, 1999). Os custos operacionais da cultura do milho no Estado de São Paulo se elevaram de 26,4% em 1998 para 28,8% em 1999, devido, principalmente, aos aumentos dos preços dos defensivos (de 46,8% a 53,5%, respectivamente) (TSUNECHIRO, 1999). Evidencia-se, portanto, a importância dos defensivos agrícolas genéricos na redução do custo do controle de pragas, doenças e ervas daninhas das principais culturas brasileiras.  

O objetivo do presente estudo foi analisar o comportamento dos preços dos defensivos agrícolas sob patente e genéricos, no Estado do Paraná, cuja agricultura se constitui numa das principais consumidoras de produtos fitossanitários do Brasil. Procura-se testar a hipótese de que com a ampliação da competição no mercado, através do lançamento de produtos genéricos por diversas empresas do setor, os preços dos defensivos sofrem quedas reais significativas ao longo do tempo. 

METODOLOGIA

Foram calculados os preços médios anuais dos principais defensivos agrícolas, com base em séries históricas do Departamento de Economia Rural (DERAL), do Estado do Paraná, previamente deflacionadas pelo Índice Geral de Preços – Disponibilidade  Interna (IGP-DI), da Fundação Getúlio Vargas (FGV) (ACOMPANHAMENTO, 1977-99). Foram selecionados quatro produtos para análise: o inseticida Tamaron BR (methamidophos) (período de 1988 a 1999), o herbicida Trifluralina (períodos de 1977 a 1987, embalagem de um litro, e de 1988 a 1999,  embalagem de cinco litros), os inseticidas Lebaycid 500 (fenthion) (período de 1980 a 1999) e Bulldock 125 SC (betacyflutrin) (período de 1997 a 1999). 

RESULTADOS E DISCUSSÃO

Os resultados mostram que os produtos genéricos, ofertados por mais de uma empresa, de pequeno porte, apresentaram quedas expressivas de preços, enquanto os produtos sob patente ou mesmo produtos cuja patente já expirou, mas continuam sendo produzidos por uma única empresa, não apresentaram quedas significativas de preços. 


Os preços reais do inseticida da marca comercial Tamaron BR (ingrediente ativo  methamidophos) vêm caindo sistematicamente desde 1992, quando ocorreu o primeiro registro de um produto genérico por uma empresa nacional, atingindo em 1998 valor 35,8% menor que o daquele ano, em termos reais. Em 1999, com a desvalorização cambial, o preço subiu 33,9% em termos reais. Mesmo com essa alta, o preço médio do Tamaron BR nesse ano foi 10,6% inferior ao de 1992 (Tabela 1).

Os preços do herbicida Trifluralina vêm apresentando quedas sucessivas desde 1977, mas as baixas passaram a ser mais acentuadas a partir de 1986, quando ocorreu o primeiro registro do produto como genérico, atingindo em  1999 um valor 51,5% menor que o de 1986. Este é um dos defensivos genéricos com grande número de marcas comerciais de pelo menos seis empresas independentes (Tabelas 2 e 3).

TABELA 1 - Preços Médios Anuais Reais de Tamaron BR Pagos  pelos Agricultores, Estado do Paraná, 1988-99

(em R$/litro)
Ano


Preço real 1

Índice 2

1988


                21,06 

                     100,0 

1989


                20,99 

                       99,7 

1990


                19,92 

                       94,6 

1991


                21,57 

                     102,4 

1992


                21,08 

                     100,1 

1993


                16,61 

                       78,9 

1994


                15,70 

                       74,5 

1995


                14,10 

                       67,0 

1996


                13,51 

                       64,1 

1997


                13,41 

                       63,7 

1998


                13,85 

                       65,8 

1999


                18,55 

                       88,1 








1 Em reais de dezembro de 1999, corrigidos pelo IGP – DI  da Fundação 






  Getúlio Vargas (FGV). 






2 Índice simples dos preços médios mensais reais. Base: 1988 = 100. 













Fonte: Elaborada pelo Instituto de Economia Agrícola (IEA), a partir de dados






            básicos do Departamento de Economia Rural (DERAL), da Secretaria






            de Estado da Agricultura e do Abastecimento do Paraná.
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TABELA 2 - Preços Médios Anuais  Reais de Trifluralina Pagos pelos Agricultores, Estado do Paraná, 1977-87

(em R$/litro)
Ano


Preço real 1

Índice 2

1977


                25,04 

                      100,0 

1978


                21,84 

                        87,2 

1979


                19,87 

                        79,3 

1980


                22,44 

                        89,6 

1981


                20,16 

                        80,5 

1982


                17,06 

                        68,1 

1983


                16,87 

                        67,3 

1984


                21,04 

                        84,0 

1985


                21,48 

                        85,8 

1986


                17,03 

                        68,0 

1987


                13,96 

                        55,7 








1 Em reais de dezembro de 1999, corrigidos pelo IGP - DI  da Fundação 






  Getúlio Vargas (FGV). 






2 Índice simples dos preços médios mensais reais. Base: 1977 = 100. 













Fonte: Elaborada pelo Instituto de Economia Agrícola (IEA), a partir de dados 






            básicos do Departamento de Economia Rural (DERAL), da Secretaria






            de Estado da Agricultura e do Abastecimento do Paraná.
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TABELA 3 - Preços Médios Anuais  Reais de Trifluralina Pagos pelos Agricultores, Estado do Paraná, 1988-99

(em R$/5 litros)
Ano



    Preço real 1

Índice 2

1988



      70,97 

            100,0 

1989



      74,81 

            105,4 

1990



      63,47 

              89,4 

1991



      63,02 

              88,8 

1992



      62,81 

              88,5 

1993



      46,78 

              65,9 

1994



      38,69 

              54,5 

1995



      35,13 

              49,5 

1996



      31,22 

              44,0 

1997



      29,36 

              41,4 

1998



      31,46 

              44,3 

1999



      41,28 

              58,2 









1 Em reais de dezembro de 1999, corrigidos pelo IGP - DI  da Fundação 







  Getúlio Vargas (FGV). 







2 Índice simples dos preços médios mensais reais. Base: 1988 = 100. 















Fonte: Elaborada pelo Instituto de Economia Agrícola (IEA), a partir de dados







            básicos do Departamento de Economia Rural (DERAL), da Secretaria







            de Estado da Agricultura e do Abastecimento do Paraná.
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Os preços do inseticida Lebaycid 500, cuja patente já expirou, não apresentaram tendência clara de queda, no período analisado, de 1980 a 1999. Entre 1992 e 1997 os preços caíram 35% em termos reais. Entretanto, dois anos após, os preços médios anuais estavam 42,5% maiores. O produto continua sendo fabricado por uma única empresa e, portanto, não pode ser configurado como genérico (Tabela 4).

A falta de concorrência na produção de produtos com patentes expiradas pode ser atribuída a alguns desses fatores: a) trata-se de nicho de mercado da empresa detentora da marca; b) dificuldade de acesso à matéria-prima; c) tecnologia que os concorrentes não conseguiram desenvolver. 

Os preços do inseticida Bulldock 125 SC, que se encontra ainda sob patente,  apresentam tendência firme no curto período analisado (1997 a 1999) (Tabela 5). 

TABELA 4 – Preços Médios Anuais Reais de Lebaycid 500 Pagos pelos Agricultores, Estado do Paraná, 1980-99

(em R$/litro)
Ano


Preço real 1

Índice 2

1980


                29,02 

                           100,0 

1981


                28,56 

                            98,4 

1982


                24,63 

                            84,9 

1983


                25,91 

                            89,3 

1984


                26,16 

                            90,1 

1985


                27,01 

                            93,1 

1986


                21,57 

                            74,3 

1987


                21,93 

                            75,6 

1988


                26,86 

                            92,6 

1989


                24,45 

                            84,3 

1990


                30,88 

                           106,4 

1991


                40,36 

                           139,1 

1992


                44,17 

                           152,2 

1993


                38,16 

                           131,5 

1994


                34,59 

                           119,2 

1995


                33,24 

                           114,5 

1996


                30,26 

                           104,3 

1997


                28,69 

                            98,9 

1998


                29,29 

                           100,9 

1999


                40,88 

                           140,9 

1 Em reais de dezembro de 1999, corrigidos pelo IGP – DI  da Fundação 






  Getúlio Vargas (FGV). 






2 Índice simples dos preços médios mensais reais. Base: 1980= 100. 






Fonte: Elaborada pelo Instituto de Economia Agrícola (IEA), a partir de dados






           básicos do Departamento de Economia Rural (DERAL), da Secretaria






           de Estado da Agricultura e do Abastecimento do Paraná.
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TABELA 5 - Preços Médios Anuais  Reais de Bulldock 125 SC Pagos pelos Agricultores, Estado do Paraná, 1997-99

(em R$/250ml)
Ano


Preço real 1

Índice 2

1997


                33,50 

                    100,0 

1998


                34,98 

                    104,4 

1999


                48,81 

                    145,7 








1 Em reais de dezembro de 1999, corrigidos pelo IGP – DI  da Fundação 






  Getúlio Vargas (FGV). 






2 Índice simples dos preços médios mensais reais. Base: 1997 = 100. 













Fonte: Elaborada pelo Instituto de Economia Agrícola (IEA), a partir de dados






           básicos do Departamento de Economia Rural (DERAL), da Secretaria






           de Estado da Agricultura e do Abastecimento do Paraná.
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CONCLUSÕES



Os preços dos defensivos genéricos, produzidos por mais de uma empresa, após a expiração da patente do produto, apresentam nítida tendência de queda, o que resulta em benefícios ao agricultor, consumidor desses insumos, contribuindo para a redução do custo de produção das culturas agrícolas.   


Os defensivos sob patente, ou aqueles com expiração da patente, mas ainda com produção e oferta exclusiva por empresas multinacionais, vêm apresentando tendência de estabilidade ou de queda menos expressiva de preços reais. 

A exemplo da constatação de FUTINO e SILVEIRA (1991), pode-se argumentar que o comportamento dos preços  de defensivos analisados no presente estudo esteve atrelado ao binômio de produtos patenteados/genéricos. Como exemplo, cita-se  igualmente a queda dos preços dos herbicidas a partir do momento em que se consolidou um padrão de utilização de produtos consagrados.
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